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–

–
–



elas <mãos nas cadeiras= 

< =

e espero que <a dama da noite= continue enchendo seu caminhar com ótimas 



professora Cassandra Pontes e as <pontes= que ela 



…





(Evaristo, 2020), could connect or not with the students’ 





internos e não fazem sentido ou n’ao caberiam se explicados e porque tem muita 

suicídio ao meio que minha mãe dizia que essa conversa de que <consciência não 

ter cor= é conversa de branco.



preciso mencionar que escolhi falar da aula de <Inglês= e não <Língua Inglesa= para 

<componente curricular= na escrita, porque desejo corroer essa relação hierárquica 

Sinto que o termo <Língua 

Inglesa= abraça uma noção de unicidade, de uniformização e distanciamento. Não 

gosto dessa sensação e prezo pela escolha do termo comum <Inglês=. Essa opção 

considerado oposto a mim, sentada em um lugar <menor= da história para aprender 



nada", <não tem futuro e só querem brincar= e por aí vai.



vida e da pesquisa no capítulo <

= com o intuito de trazer 

https://www.youtube.com/watch?v=dIFzUVxAb8c/


com o capítulo intitulado <

= 

o capítulo <

= trato dos afetos com e entre as(os) estudantes 

. No capítulo <

= divido como foi a experiência de 



– –



erguendo, mostrando que a luta ainda não terminou. A voz <revolta no fundo das 

cozinhas alheias debaixo das trouxas= demonstra a presença de um silêncio 



próprias histórias é o que faz uma outra <gramática= e uma <luta antirracista e de 

político= (Moreira, 

maragogipana, conhecida pelo apelido de <mulher do diabo= por ser sufragista e ter 



< =

riu e disse ironicamente: <Não é toa que sua pesquisa tem tudo de você, não é?= e 

<Na 

Moral= da banda Cidade Negra, 



Eu <insisto em transparecer=

s a esquecer por que já compreendo que <o terror tem uma história e é 

profundamente atemporal= (Sharpe,

Volto a letra da música e fico reativa ao trecho <há tanta gente para 

convencer= porque me remete às armadilhas que o racismo nos coloca. Essa 



Garrido na canção acima <eu que sei 

que sentem o que eu também sinto= como confirmação de que não estamos loucas 



latente e pulsante. Uma colega de sala me chamava de <maluca= porque eu sempre 

e iria concluir o curso <custe o que 

custar=. Essas escaras perambulam no meu corpo sempre e escrever na academia é 

dar voz a uma dor e procurar <aprontar= para seguir.

Essa postura de <não poder falhar=, ser a aluna de boas notas era uma corrida 

constante: eu contra o mundo. Esse mecanismo <se faz representar por um redobrar 

permanente de esforços, por uma potencialização obrigatória de suas capacidades= 



Após a realização de uma palestra sobre o <novo= ensino médio, para 

seguinte: <A professora deu uma aula com base em suas opiniões pessoais, 
e não fundamentada nos estudos da área=. (Oliveira, 2024, p.223)

negras no meio desse cenário perguntando: <O que é viver na invisibilidade?= É 

reduzido, omitido e interpelado. Eu <sinto essa emoção” 



< =

discurso repetido e atemporal vem da ideia de que <somos convocadas,

que nos infantiliza= 

num território singular, cheio de encantos, autoria e escutar <os chamados das 

umas para as outras as suas mazelas, assim como as suas alegrias= (Evaristo, 

https://www.recantodasletras.com.br/cronicas/222376


https://www.cartacapital.com.br/blogs/guia-negro/uma-visita-a-maracangalha-o-distrito-que-caymmi-nunca-foi/
https://www.cartacapital.com.br/blogs/guia-negro/uma-visita-a-maracangalha-o-distrito-que-caymmi-nunca-foi/


, mas as tentativas de conter a significação se mantém= 

proferindo um discurso de <futuro melhor=

outra, a oprimida, afirmando que <essas características servirão de parâmetro para 

determinar qual identidade racial será beneficiada= e geograficamente <por sua 

proximidade com os ícones da sociedade eurocêntrica= (2024, p.524) atribuindo uma 



sentido na cabeça deles. Frases como: <não sei falar Português quanto mais o 

Inglês=, <nunca vou sair do país=, <Inglês é muito difícil= são repetidas pelas turmas e 

pois <o mito da superioridade branca prova sua 

eficácia pelos efeitos da desintegração e fragmentação da identidade étnica= 

como <uma língua decolonial= como afirma Grada Kilomba (2024) capaz de 



como acreditam Melo e Jesus que promovem <uma ambiência potencialmente capaz 

de potencial abertura para a produção de informações= (2022, p.36), mantendo um 



Foto: King’s College, Cambridge, 2024

reconhecimento de pautas negras nas instituições britânicas <

=

Trecho original <
cohesion as well as address racism and stereotyping in schools.=

https://theblackcurriculum.com/news/teaching-black-history-now


<

= me trazendo uma lembrança viva das nossas riquezas, 

<

=

<

aís tem com os negros, indígenas e quilombolas= e por 

email <

=





conforto em estar na terra do colonizador, mas muita mágoa, desse <corpo mapa= 

Levo <a epistemologia= 

<universidade = e nossas enquanto <pesquisadoras negras=. Essa 



realidade entendendo que <o peso dessas representações sobre a população negra= 

<representações de pessoas 

negras que em várias épocas combateram o racismo= (Nascimento, 2022, 

retas. Nessa contribuição, Anzaldúa (2021, p.58) diz que <é na escrita mesma que 

nossa sobrevivência se encontra, porque uma mulher que escreve tem poder= e 

para <família, comunidade de escritoras= (Anzaldúa,2021, 57).



, compreendendo que <o 

de sua perda= (Kilomba, 2019, p.

Numa das sessões recentes, admiti à minha psicóloga que <só de ser uma 

respirando naquele espaço como facilitadora, era uma conquista=. As alunas e 

confirmou com a própria experiência: <Todos meus professores eram brancos e não 

tive nenhum que falasse Inglês=, selando a escassez de oportunidades e 



. Ele <abre caminho= e <guia meu passo= para 

<sabedoria para aprender= e 

driblar <a ignorância maliciosa= das prescrições diárias que domam, moderam e 



meu caminho para <ser mistura=, <ser doçura= e <ser cura= das



restaurante nigeriano seguindo as palavras do Professor Molefi <we need to 

=, no qual não tenho palavras para expressar a gratidão, pelo 

e <

majoritariamente de uma população de origem negra= (Reis, Oliveira, Júnior, 2024, 

comportamento que <lidera povo e tira cansaço= como diz a letra da canção, fruto da 

trabalhos em grupo que <abrem a mente= como a canção

Tradução da frase: <Nós precisamos te vindas apropriadas=.
<

= (Pereira;



premia presença e fico atenta a <ignorância maliciosa= das agências normatizadoras 

que desejam conter vazamentos para alinhar/categorizar saberes. Essa <malícia= 

<norma=, trago aqui algumas considerações importantes sobre dois documentos com 

da secretaria municipal chamado <Currículo Língua Inglesa= 



repetição da mesma lógica empresarial e técnica, no intuito de ter <língua única, 

mentes poucas= (Bispo, 2023, p.17)

3

3

<BNCC não aponta caminhos para 

perspectiva crítica em relação a esse uso= (Mota



aprendizagem do idioma que <

<

=



<sujeito da aprendizagem= (Macedo, 2012, p.720)

e <dificuldade= 

http://lattes.cnpq.br/6926147100348906


<
=

< =

no país, <mulheres pardas são 36.998 e 

mulheres pretas são 5.257= abordado

<são minoria 0,81%= sem diferenciar gênero (BRITISH COUNCIL, 2021, 





<sinto

sempre escrevendo de mim, mas esse <mim= contém muitos outros, então escrevo 

de um coletivo sobre e para essa coletivização= (Nascimento,

no almoço com molho <lambão= simulando o sabor e o cheiro com o corpo, do 

<aprender a escutar essas histórias e compreender como fazê

= (Taylor, 2023, p.8), já 

<projetos de vida= e o que realmente a preocupa é exatamente o que não está sendo 

<itinerários formativos são

planejamento para inserção no mercado de trabalho= (Oliveira, 2021, p.414) 

<Learning to listen to these stories and fguring out how to make them 
matter in the educational system is potentially invigorating and validating.= 



conceituais como <desempenho escolar=, <classe média=, 
<masculinidade=, <beleza=, <inteligência= e <ciência= tornam
normativas de branquitude, enquanto categorias como <gangues=, 
<beneficiários de assistência social=, <jogadores de basquete= e <classe 
baixa= tornam

como < =

< = < =, < = <elas/eles =

<todos os negros no Brasil estão sendo 

carentes, desgraçados, incompetentes e por aí vai...= 

TRC é <o uso da voz ou nomeando sua realidade= é 

=

Conceptual categories like <school achievement,= <middle classness,= <maleness,= 
<beauty,= <intelligence,= and <science= become normative categories of whiteness, while categories like 
<gangs,= <welfare recipients,= <basketball players,= and <the underclass= become the marginalized and 

legitimated categories of blackness.= (Ladson
Trecho original <the use of voice or <naming your reality= is a way that CRT links form and substance 

in scholarship.=



padronizações do material didático, do que as/os estudantes <tinham= que

pois <

para as aulas a Canção <Leve Axé=





< =

<fofoca inofensiva=





<disseminar 

curriculares= (Lopes, 2014, p.460

para <desnaturalizar representações que levam à subestimação de modo que se 

questões sociais, econômicas e culturais=



no <

= (Silva;

e foge das construções tradicionais. Durante a exibição da animação <A Fera e o 

Mar= disponível na Netflix, observei o nível de concentração e envolvimentos das/os 

<

= (Lopes, 2015, 



e que está <

=

<(im)possível= (Silva;

espaço da <sala de aula= fora os conteúdos programáticos alaga a produção escolar 

rebelde que <

= (Silva; Oliveira, 2023, 



<experimentando e experienciando, inicialmente o desconforto e solidão do 

se na docência= (

que essas(es) estudantes/estudantes tem anseio em caminhar, <

= (Silva; Oliveira, 2023, p.172).



chorando com a câmera fechada. Eu pensava: <vou desistir 

muito tempo e Sofia precisa de mim=. Lembro de algumas frases da professora como 

<essa oportunidade é para quem sempre foi excluído dos processos, é para 

roça=. 

capenga= por que não temos 

afinal, o termo <sabático= é muito proferido aqui na Faculdade 



trouxeram um <gosto= 

positivamente para a <cara= da universidade 



Falo de <pacto= para enrijecer o 



como <prática reflexiva, crítica e transformadora 

da realidade social= (Salvadori; Silva, 2022, p. 115)

os <bons mocinhos da abolição=. As manobras que 

<Access Only= (

< =



porque <o racismo estrutural 

exclusão racial que produzem padrões estatísticos= (Oliveira, 2021, p.409)

https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/09/educacao-superior-publica-precisamos-de-um-novo-caminho.shtml#:~:text=O%20Brasil%20tem%202.574%20institui%C3%A7%C3%B5es,e%20119%20s%C3%A3o%20institui%C3%A7%C3%B5es%20federais
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/09/educacao-superior-publica-precisamos-de-um-novo-caminho.shtml#:~:text=O%20Brasil%20tem%202.574%20institui%C3%A7%C3%B5es,e%20119%20s%C3%A3o%20institui%C3%A7%C3%B5es%20federais
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/09/educacao-superior-publica-precisamos-de-um-novo-caminho.shtml#:~:text=O%20Brasil%20tem%202.574%20institui%C3%A7%C3%B5es,e%20119%20s%C3%A3o%20institui%C3%A7%C3%B5es%20federais
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2024/09/educacao-superior-publica-precisamos-de-um-novo-caminho.shtml#:~:text=O%20Brasil%20tem%202.574%20institui%C3%A7%C3%B5es,e%20119%20s%C3%A3o%20institui%C3%A7%C3%B5es%20federais


Anna Maria Zuhlke O’Connor Del Fiorentino



uma <

=

batizado por mim por Brasbridge como uma fusão do <Brasil= e <Cambridge=. Criei, 

risto e conversaremos sobre o próximo texto <

= 



Anna Maria Zuhlke O’Connor Del Fiorentino

chamada <

= 

Em seguida, eu apresentei a oficina intitulada <

=

e Shahnaaz Klan intitulada <

=



Hayana Freitas com o título de <

=





ocorre. Ao mesmo tempo, esse espaço pode apresentar <memória= de <outros 

pedaços= daquilo que se repete ou do que não está diretamente representado, mas 

inventar outras <rodas= para se 

fazerem <inteiros= e vivos. É evidente que as pessoas que estão nessa roda 

Acredito que cada discordância ecoa um <pedaço= 

um <exercício= que Evaristo conta no poema



que vidas e histórias sejam retroalimentadas por quem chega após um <nós=. Falo 

de <Povoada= da canção de Sued Nunes que reforça a ideia 



<ausente= de nós mesmas.

apresentações que era um lustre feito com <toques= europeus que se movimentava 

ao povo bantu de origem africana e simbolizava <sankofa=.



me do <traço= de Conceição Evaristo de tratar dos silenciamentos, 

numa escola aquilombada. Concordo que <uma educação comprometida com 

outro, e portanto, com a alteridade= (Oliveira, 2021, p.410) 

denomina como a < =, determinando um espaço que só funciona melhor a ela, 



<pedaços= como Conceição Evaristo afirma sabiamente para compor uma <música 

inteira=, singular e autoral como menciona o poema que inicia esse capítulo. 



<histórias não hegemônicas= (2014,

<pelos números de desistências de alunos negros do ensino fundamental e médio e 

pelos limites de acesso dos negros à universidade= (Ferreira, 2014,p.249) e também 



histórias, de narrativas que são celebradas com orgulho porque <no 

afeto por outro afeto. Falar de afetos é saber que <não se trocam, se compartilham= 

forasteira e estranha. A própria expressão <estrangeira= já apresenta um 



e sem movimento pois <é preciso imagem para recuperar a identidade= 

tensionado, respeitar essa <investigação impulsionando uma produção de 

conhecimento encarnado= (Nascimento,2020, p.263) que converse com as 

se ausenta. Dessa forma, acredito que <afeto é a minha forma de viver no mundo=



enquanto uma <enquanto organização autônoma= (2022, 

veias, com rotinas de enriquecimento ancestral. Acredito que <alagar= é fazer parte 

Atribuo o termo <alagar= a essa discussão entendendo a possibilidade de 



lembrar do <pacto= que fizemos.

contribuição. Me recordo sempre da fala da professora nos dizendo: <o grupo não é 

espaço para colher referências=, mas um reduto de crescimento e fortalecimento de 

cientes de que <se as mulheres na academia querem realmente dialogar sobre 

das outras mulheres= (Lorde,2020,p.160).

de emergir <um corpo consciente= (Nascimento, 2020, s.p) das lutas que precisam 



Clebemilton Nascimento revela <o reconhecimento daquilo que fere a sua existência 

movimentos de libertação= (Nascimento, 2020,

É um valioso gesto <ético de cuidado, mas também 

de reparação= (Chaves;

além dos compromissos pedagógicos tradicionais (exames, avaliações, índices…) e 



sobre nós mesmas. Como Audre Lorde afirma que <num mundo de possibilidade 

(...) No nosso mundo, dividir e dominar precisam se tornar definir e empoderar= 



https://open.spotify.com/episode/1usAY8c0sVlN0dsCwb8E4i


Acredito que o <fazer quilombo= acontecer, requer autorização e 



identificado. O grito com som modificado dizia: <ninguém nunca pediu permissão a 

gente para fazer nada, achei massa isso=. Acatei o anonimato e agradeci por ter 

que <vou aprender a 

ler para ensinar meus camaradas= e percebo que o trabalho só faz sentido se deixar 

de ser solitário, ineficiente e desarticulado para ser alterado para algo em <bando= ou 

<aquilombado=.

Música intitulada <Massenba= composta por Roberto Mendes e Capinan, lançada em 2007 e 
regravada por por Maria Bethânia em 2007 no DVD <Brasileirinho=. Clipe: Maria Bethânia 3



muitos <zumbis = nas ruas e um uso indiscriminado da força com minorias pela 

<

=



construção de negação feita pelo colonizador, colocando o <Atlântico como vetor, um 

meio (mídia) entre os povos de Europa, de África e de América= (Nascimento, 2020, 

<quase não falava espanhol, já que sua língua materna era o rarámuri, e por isso os 

agentes não a entenderam.= (Ramos, 2024,online) o que foi considerado suficiente 



<uma pastora de ovelhas, parteira, fitoterapeuta, artesã e lavadeira, onde morava= 



movimentos de visibilidade na instituição enquanto <Pesquisadoras/pesquisadores 

marcando uma nova página na história=. As aspas são próprias e simbolizam a ironia 



cochichos de que não iriam fazer a seleção, mesmo com a <preparação de terreno= 

reunião com os discentes de Jacobina a frase <esse programa é para vocês= e



com modos de viver, certas de que <o amor e a união emergem 

perda e isolamento= (Kilomba,2019, p. 222). 



Tu, que também viveste o qu’eu vivi

Por isso que contigo eu resisti….

A única boa nova que s’escuta

Ser <malunga= <malungo= é andar na mesma travessia, irmanadas nas 

significa aquele que <participa das atividades, da amizade e do destino= confirmando 

espécie de <liberdade tardia=. A primeira vez que ouvi esse poema sendo recitado 

antepassadas que vivem em nós, já que <o então e o agora coexistem; somos 

contemporâneas das mortas= (Hartman,



humilde para pedir auxílio no seguimento da luta por aquilo que <escravizava a mim 

e a ti= como diz no poema acima, me referindo a como ainda contribuímos para o 

<

= (Ratts,

Essa <

mudança de status=

da/o estudante <apática(o) e improdutiva(o)= para seres de múltiplas linguagens e 



<arma do inimigo para transformá la em defesa= (Bispo, 2023, p.15), agindo com um 

porque seu conhecimento não engaja e nem encanta como se <atirávamos panfletos 

com esclarecimentos e, quem os recebia, eram as poças d’água e a grama 

ressentida= (Nascimento, 2022, s.p), uma conclusão de energia comprometida, 

coisa.  Esse quadro apresenta <um efeito de autodesvalorização, timidez retraimento 

e ansiedade fóbica= (Souza, 2021, p.41) fruto das movimentações abusivas nos 



<tanto a rede privada quanto às 

públicas exibem percentuais baixos de docentes com titulação adequada= (British 

Council, 2021, p.12) e apontam para uma outra dificuldade <não ensinam 

matérias= (British Council, 2021p.17). Atualmente, sou professora de Inglês, Religião 

A trilha desse diálogo segue o baile das possibilidades. Escolhi <baile= para 



curriculares voltadas para performance e números, em <desenvolvimento= quando se 

sabe que a <palavra boa é o envolvimento= (Bispo, 2023, p.3) e esse despertar para 

corpos considerados menores <pelo fato singular de resgatar histórias, possibilitar 

novas leituras, tensionar o cânone, revisitar temporalidades e culturas= (Corrêa, 

Evaristiana é <ético de fazer da memória uma experiência viva= (Corrêa, 2021, p. 



defesa e manutenção de vidas. Dessa forma, <

= como sugere 

apresenta sustenta ações para <o agenciamento e conquista de novos territórios 3

sem o sistema= (Nascimento, 2022, s.p) 

mesmo assim, traçamos outras ações, pois <os racistas não pensariam jamais que 

sofredor.= (Nascimento,



<apesares=: a insegurança escolar, a falta de representatividade de profissionais 

mencionando que <uma maior percentual de professoras brancas tem título de 

graduação em relação a professoras negras= (British 

precisou <sair do lar para então conseguir me encontrar, encontrar minha própria 

= (Anzaldúa, 1987, p.16) reforçando o alto custo feito para reclamar pelo seu 

Tradução minha do trecho original <I had to leave home so I could find myself, find my own intrinsic 
nature buried under the personality that had been imposed on me=.



da chicana era <uma língua na qual nós conseguíamos nos comunicar conosco, uma 

língua secreta=

nossas <gerações avós= (Bispo, 2023, p.1)  para mais que mulheres reprodutoras de 

Tradução minha do trecho original <We needed a language with which we could communicate with 
ourselves, a secret language=.



espaço escolar.= (Oliveira, 2024, p. 235)  

e insalubres, onde a <violência racial é uma condição 

global= (Silva, 2018, p.407) enunciando os esquemas para silenciar alguns grupos 

<começam a desterritorializar o ente atacado quebrando

= 

, para outra realidade <ser composta= (Bispo, 2023, p.7)



com as pessoas que seriam convidadas para as rodas. O famoso convite para <jogar 

conversa fora=, para ter um início mais facilitado. Cada um(a) recebeu uma sacolinha 

com um chocolate com a frase <Não trago o número da Mega Sena, mas gostaria de 

adoçar seu dia=. A frase descontraída era para trazer uma ruptura em meio a rotina 



<

resultantes de séculos de (..) uma lógica colonialista= (

que estar no Grupo de Pesquisa <Currículo, Escrevivências e Diferença= e no 

que rompa com os normalismos. Uso a palavra <alargar= no sentido de ir mais fundo, 



Antes de comentar resultados, mostrarei um <roteiro= pensado para ter uma 

Tradução da tirinha: <Até parece que eu fiz uma cirurgia= no primeiro balão e no segundo balão 
<Essa é a ideia principal=.



https://neuwritesd.org/2015/02/19/from-gold-thongs-to-opioid-receptors-the-placebo-effect/
https://neuwritesd.org/2015/02/19/from-gold-thongs-to-opioid-receptors-the-placebo-effect/


Tu, que também viveste o qu’eu vivi

Por isso que contigo eu resisti….

A única boa nova que s’escuta

4

Love, sobre seu primeiro livro chamado <We wanna do more than survive= (Nós 

https://www.youtube.com/watch?v=AS4kDoyfwOM


e sua relação com a escola. Aqui, impera o <talvez= porque não quero assegurar que 

entendo que as rodas de conversa desenvolvem redes que discutem <os embates 

nascidos na tensão do ensino formal proposto pela escola e experiências cognitivas= 



acreditando na sugestão de Ostetto (2019, p.51) já que <se nos deixamos envolver 

chamados=. Sem manipulações ou intervenções, aprendo tornando

que fui educada para ter êxito. Me permiti uma semana alagada <inventando passos, 

misturando cores, confundindo linhas, desfazendo normas= (Ostetto, p.54,2019).



Educação da Universidade Federal da Bahia, UFBA, foi como um banho de <um 

punhado folhas sagradas=, como canta Luedji Luna. 

Seminário de Formação em Exercício de Professores que tratou de <Hospitalidade 

em Currículo e Gestos Estrangeiros na Formação de Professores= renovaram 

colegas do CEMAC e a mim mesma. Não é <tudo ou nada= que eu ainda estou 



Emprestando e adaptando a fala de Lélia Gonzalez <a preta vai falar Inglês e vai 

=. Essa ocupação incomodou, assustou e possivelmente educou os 

com o silêncio para <sedimentar minha subjetividade como mulher, preta, falante 

(competente) de uma língua hegemonicamente branca= (Barros, 2021, p.186).

Fala original de Lélia Gonzalez <O lixo vai falar e vai falar numa boa= (Gonzalez, 2020, p.78)



essa união é uma ação <que se opõe a senzalas acadêmicas= (Barros, 2021, p.188) 



<recusei minha condição e comecei a questionar (...) desaprender a crença 

entranhada em mim de que branco é melhor=. (2021, p.73)



sobrevivência por <eles me fatiariam em pequenos fragmentos e rotularam cada 

pedaço com uma etiqueta= (2021.p.78) ávidos por limites e encaixotamentos brancos 



CEMAC. Chamei a atividade de <Canal de Denúncia=. Pedi que que cada um(a) 

livremente. No Rio de Janeiro o quilombo <é uma favela, é um movimento 

dos Palmares.= Num outro sentido, é uma referência de paz e harmonia com 

palavra <paz= retratada por Beatriz Nascimento remete a posição de liberdade, de 

de rotas que <compreendam saberes e conhecimentos do Sul Global e suscitam 



uma atitude crítica= para validar as nossas criações, derrubando a valorização de um 

determinado saber como local e por sua vez menor, para seguirem <operando uma 

lógica que se distanciem de parâmetros pautados no capitalismo e racismo= (





ssa palavra é o <mais=. Nos 

<mais= expressa

Esse <mais= revela

fala que afirmava <ter mais conversa e amizade entre os professores e os alunos= 



, mas as tentativas de conter a significação se mantém= 



<um conhecimento elaborado por alguém <de dentro=, 

aliando o fazer científico à subjetividade,=



. Meus olhos encheram d’água: de alegria e de orgulho de 

s e motivação para caminhar. Mesmo com os entraves <serra 

os punho sorria e jamais volte pra sua quebrada de mão e mente vazias= como 



como os encontros têm <conectado com as minhas raízes e ancestrais=, 

o lançamento do livro <Memórias e narrativas em Acupe

resistência no recôncavo da Bahia= autoria da escritora Joice Lorena. Fiquei imersa 

de <muitas poucas pessoas pararam seu tempo para escrever sobre essas 

mulheres= e os protagonismos de suas histórias.

inferiorizar e silenciar porque <ainda há poucas composições que tratam da história 

da mãe quilombola dentro dos conceitos contemporâneos sobre negritude= (Barros, 

O professor Marcos segue com uma fala sábia sobre conectar <de modo mais 

estudantes de Acupe= tornando mais próxima a invenção de caminhos e 

<madrinha do Nego Fugido, a marisqueira, que lavava roupa de banho= palavras da 

professora Sibele e apresentei na roda de dois o texto <MEUS (MINHAS) 

suas meninas e meninos= da Professora Doutora Kelly Barros Santos.



com a ideia de Quilombo e ensino. Ele sugere a leitura do texto <Silent Covenants= 

lendo o livro de Bettina Love <Punishing for Dreaming= 



Comecei a perceber que as rodas eram inspirações como <comida para 

pensamento= como se diz em Inglês, <food for thought= e assim passei a chamar o 

https://thejohnsoncollection.org/dox-thrash/




Anos… mindjeris ku omis d è tchon / Os netos e herdeiros
Ke firmanta no storia / Saberão quem fomos=.

conferencista do <Seminário Internacional Fazendo Gênero=, sobre quem tem sido 

o que <historicamente bradam o conhecimento sobre si e sobre os demais e define 

tem o poder de se fazer ouvir= (2021,



<conteúdos= importantes e relevantes que as escolas 

que a escola precisa  < =

ocuparem espaços de poder, como eu tenho sido, a <mais velha= das minhas alunas 

seguindo uma <metodologia errante= (O



<

No texto intitulado <Resumo Executivo do Observatório= é informado que <a 

rede pública oferta 718.495 turmas de Língua Inglesa= de <985.283= (BRITISH 

que somente <5.257= (BRITISH COUNCIL, 2021, p.,13) se autodeclararam pretas, o 

parecem contar com titulação adequada=



pagas pelo governo. Como diz minha mãe e minha avós <conhecimento ninguém te 

tira minha filha=. Envolvida por esse caminhar, penso que as oportunidades que eu 

ousadias e formas de pesquisar. Chamo esse manual de <Sem medo de 

mães e a vivência no exterior= pensando 





online) afirma que <é preciso imaginar para recuperar identidade= na ciência de que 



<mais velha=, eu teria alimentado a desistência em mim e parado no meio do 
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desarticulando uma prática sobre <qual é o <seu lugar= na sociedade= 

<alcançar um 

se fora da dinâmica colonial= 

<



é para <travar uma luta incessante para 

visíveis no espaço escolar= 

<

la adequadamente= (Kilomba, 2019, p.224) no caminho 

ensinamentos das turmas do CEMAC que explicaram por <a+b= (ironia) a 





<



que tem <o desejo de ser humanizado e exigir para si a dignidade 

que lhe cabe= (Chaves; Macedo, 2024,



porta aberta com Fátima Lima: <
: alternativas ao pensamento hegemônico estrutural=. 
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ANCESTRALIDADE EM <SABELA=, DE CONCEIÇÃO EVARISTO 4

<Vidas negras: pensamento radical e pretitude=

Conferência Magna “Clamar no deserto: entre o poder 
”

http://lattes.cnpq.br/5170562446351588
https://publicacoes.fcc.org.br/cp/article/view/11354
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WHAT’S IT DOING IN A NICE FIELD LIKE EDUCATION?
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https://www.youtube.com/watch?v=-JQ5lCqXTP8
https://doi.org/10.1590/S0101-73302002000300014
https://www.youtube.com/watch?v=up-F2Pzf0LY
https://www.geledes.org.br/mulheres-negras-as-ferramentas-do-mestre-nunca-irao-desmantelar-a-casa-do-mestre/
https://www.geledes.org.br/mulheres-negras-as-ferramentas-do-mestre-nunca-irao-desmantelar-a-casa-do-mestre/
https://doi.org/10.1590/S0100-15742012000300004
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https://abpnrevista.org.br/site/article/view/72
https://www.youtube.com/watch?v=k3OBC_pQhJM&t=4211s
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https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistateias/article/view/79085
https://www.e-publicacoes.uerj.br/revistateias/article/view/79085

